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ernando Pessoa regressa a Lisboa, vindo da África do Sul, em 
1905, inscreve-se na faculdade, mas o curso superior de letras 
ficaria para trás. Por esses anos, arranja o que muitos estudio­
sos acreditam ter sido o seu primeiro emprego. Passa a ser ana­
lista da empresa norte-americana RG.Dun & Cia, a primeira 
agência de avaliação de risco de crédito, fundada em 1841 por 
Lewis Tappan (nascida com o nome MercantileAgency). Acom­
panhia tinha chegado a Lisboa em 1906, faz agora 110 anos. Na 
"Uma Quase-Autobiografia" de Fernando Pessoa, livro escrito 
pelo brasileiro José Paulo Cavalcanti Filho, fala-se do trabalho 
do escritor português na Rua d'El Rei (actual Rua do Comér­
cio), número 99, 3.0 esquerdo. "Foi provavelmente o seu pri­
meiro.emprego - conseguido por Aniceto Mascaró, marido da 
sua prima Laurinda Neves, então gerent!:! daquela empresa em 
Portugal. Ficou lá no máximo por um ano. Mas não era propria­
mente um assalariado; o seu trabalho de estagiário consistia em 
coordenar informações d.e empresas portuguesas recebendo, 
como pagamento, recursos que apenas lhe permitam comprar 
cigarros, livros e fazer pequenas despesas." 

Poucos adivinhavam, então, que este analista, inconstante 
e irreverente, se tornaria num dos maiores poetas portugueses. 
Ali tinha de trabalhar com números, contas e recolher informa­
ções das empresas que a RG. Dun queria analisar. Os analistas 
tinham de andar de porta em porta a recolher informação, até 
junto dos vizinhos. Os repórteres tinham de ser "reconhecidos 
no meio empresarial, pessoas idóneas e não corruptíveis", ex­
plica, ao Negócios, Teresa Cardoso de Menezes, directora-ge­
ral da agora Informa D&B. 

A história desta empresa, com 175 anos, 110 em Portugal, 
tem outros analistas famosos. Só Presidentes dos Estados Uni-

dos, foram quatro: Abraham Lincoln, IBysses S. Grant, Grover 
Cleveland, William McKinley. O escritório em Lisboa foi o quar­
to na Europa, depois de ter aberto na Suíça, Inglaterra e Espa­
nha (Barcelona). 

Fernando Pessoa tornou-se num dos maiores na sua arte. 
Também aJlG. Dun se tornarianumadas maiores companhias 
de avaliação de risco. Depois de fundada, em 1841, a importân­
cia do comércio norte-americano no século XIX tornou o negó­
cio relevante. E, em 1939, após o "crash" de 1929, juntou-se à 
J.M. Bradstreet & Company para formar a Dun & Bradstreet,
nome que, em Portugal, só foi assumido em 1968. O processo de
crescimento continuou a nível mundial. Em Portugal, ainda ha­
via mais história Em 2004, a Informa Espanha, detida pelo gru­

po Cesce, adquire as operações dos dois países ibéricos da Dun
& Bradstreet, com quem assina uma parceria. A RG. Dun, que
chegou a Portugal em 1906, passaria a Informa D&B quase um 
século depois.

Ser directora-geral de uma empresa centenária acarreta, as­
sume Teresa Cardoso de Menezes, uma respons�bilidade acres­
cida, uma herança que tem de preservar de forma intacta para 
a poder transmitir. "Quando entrei, sentia-se a importância e o 
peso da cultura e dos anos", assume ao Negócios, admitindo que 
há aspectos positivos e negativos no facto de ser centenária 

Há 25 anos na empresa, Teresa Menezes teve vários desa­
fios pela frente. Este ano terá mais uma prova de fogo com o lan­
çamento do novo modelo de avaliação, que representa um mar­
co para a empresa. O projecto começou há dois anos e está em 
testes há mais de seis meses. Tudo para responder sempre à 
mesma questão: aferir se é seguro uma empresa fazer negócio 
com outra "O problema que resolvemos é intemporal. Vai sem-

A empresa que avalia as outras 

A Informa 0-&B está a comemorar 11 O anos em Portugal 
e vai lançar um novo modelo de avaliação. A sua missão 
é prever a probabilidade de uma empresa cessar a actividade 
em 12 meses com dívidas ou de, nesse período, começar a ter 
pr9blemas de pagamento. Tem de "beber" muita informação. 
Mas também tem de a transmitir ... trabalhada. 
ALEXANDRA MACHADO 
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pre haver necessidade de perceber quem está do outro lado", 
admite. Um pouco como nas relações pessoais. Hoje em dia, 
quando se conhece uma pessoa, vai-se à internet ver o seu per­
fil. Com as empresas é o mesmo, só que essà pesquisa começou 
bem mais cedo. Mas hoje está mais generalizada 

A Informa D&B contava com cerca de 3.000 clientes em 
2008, hoje são cerca de 14 mil activos que têm qualquer coisa 
como seis milhões de empresas em vigilância (há duplicações) 
que geram diariamente 3,2 milhões de relatórios, além do que 
é enviado através de um serviço de alerta, que avisa os clientes 
quando alguma coisa muda nas empresas que puseram sob vi­
gilância, um sistema de alerta que vai ser alargado para todo o 
tipo de informação. 

Se a Informa D&B garante ter essa capacidade de resposta, 
tem também de ser capaz de recolher e tratar a informação que 
lhe chega todos os dias. É informação pública que tem de ser "ar­
rumada" e tratada, para que sejam gerados os rácios e as avalia­
ções de risco. 

Recentemente, houve um pico de recepção de informação 
com a entrega dos balanços por parte das empresas nas-finan­
ças. A entrega foi em Julho e, a 15 de Agosto, a empresa já tinha 
95% dos balanços tratados. Este ano, a recepção passou a ser 
diária; no ano passado, ainda semanal, chegaram a receber 50 
mil balanços num só dia Assim que um balanço entra, há mi­
lhares de processos que arrancam de forma automática, nomea­
damente o cálculo do "rating'' e dos rácios, alterações que são 






